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Año VI 

EL ECO NACIONAL 
DIAUIO POLITICO 

P u B t o n d e aafl«r>«íaB. 

í n Madrid, en ta Administra-
ción. calle de la Biblioteca, siime-
po 7, enlresaelo izqnierda, diri-
giéndose al Administrador, D. Juan 
Garría de la Pedrosa. 

Los precios de la loscridon au-
mentan una peseta por trimestre 
girando á cargo de los suscritoTes. 

MADRID.—Doiningo 5 de Jniiio de 18S7. Núm. 1.987 

La ( s l á t u a (t« ü . Airooso \ I I . 

Con mot ivo d e la propugicion de ley pre-
s e n t a d a en el Senado por el S r . Polo de Be r -
n a b é , h a publ icado n u e s t r o e s t imado y dis-
c r e t o co lega ei Liberal on íDgenioso a r t í cu lo 
e n que, bajo eti p u n t o d e via ta político, imagi -
n a un p r o c e s o de rép l icas j ' dúp' icaB p a r a de-
c i r aobre el proyecto da la e s t á i u a del r ey don 
Alfonso XII lo q u e le conven ía decir . 

E s no tab le por m á e a e un concepto el I ra* 
b a j o d e l colega republ icano , como p o d r á j u z -
g a r s a por su e x a m e n , a cuyo efec to lo t ras la* 
d a m o s i n t e g r o á n u e s t r o s lectores . 

Dice as í el a r t i cu lo del Liberal-. 
( L a s p i ed ras y loe bronces v a n c o n t r i b u -

y e n d o a i embe l lec imien to de la capi ta l de Es -
p a ñ a . 

Años p i s a d o s e r a n e s o a s a s i a s e s t a t u a s 
q u e s e a l z a b a n en s u s plazcts y paseos . C e r -
v a n t e s a n t e el Congreso de los d ipu tados , im-
pon iéndo les con s u p resenc ia en efigie la obli-
g a c i ó n de i jablar g r a m a t i c a l m e n t e ; Fel ipe 111 
e n la plaza Mayor , Felipa IV en la de Or ien -
te , Mendizábal en la del P rog re so , la e s t a t u a 
d e la Comedia en la p laza d e Isabel II y «1 
g r u p o de Daoiz y V e l a r d e en lo a l to del ba r r io 
d e M a r a v i l l e s , e r a n , ai m a l no r e c o r d a m o s , 
l a s ún icas m u e s t r a s públ icas d e la e s t a t u a r i a 
«n la villa y có r t e . 

Si n ú m e r o de e t a c lase de m o n u m e n t o s b a 
a u m e n t a d o m u c b o en poco • t iempo. Ü o y s e 
a l zan la e s t á i u a de Muril lo j u n t o a l Museo 
del P r ado , la de Calderón f r e n t e al t e a t ro Es -
pañol , la de Colon sobre Recoletos , la de Con-
c h a en la Cas te l l ana , la de Isabel la Catól ica 
c e r c a del H ipódromo y la de E s p a r t e r o d o m i -
n a n d o la pro longacion de la h e r m o s a cal le de 
A l c a l á . 

Pe ro todavía n o s ba i l amos m u y le jos de 
o t r a s c iudades que o f r e c e n á la a d m i r a c i ó n 
del v ia je ro t n los s i t ios públ icos m a r a v i l l a s 
d e e s t a t u a r i a por el n ú m e r o de o b r a s de ese 
g é n e r o y por au mér i to ; y s in d u d a p a r a acer -
c a r n o s a e l las , a u m e n t a n d o la legión d e 
m u e r t o s r e p r e s e n t a d o s de pié ó á caba l lo en 
n u e s t r o s p a s e o s y p lazas , ba p re sen tado el 
S r . Polo de B e r n a b é una proposicion de ley 
en el Senado , p a r a q u e se l evan te en Madrid 
u n a e s t a t u a al d i fun to rey D Alfonso XII. 

Y por c ie r to q u e e s t e negociado de l a s e s -
t á t u a s p a r e c e se r de la pecul iar i n c u m b e n c i a 
de aqnel s e ñ o r s e n a d o r . T a m b i é n h a sido el 
Sr . Polo de B e r n a b é el p roponen te de u n a es-
t a t u a p a r a la r e i n a g o b e r n a d o r a doña M a r í a 
Cr i s i i na de Borijon, abue la de D. Alfonso XII. 

P e r o la in ic ia t iva t o m a d a por el S r . Polo de 
B e r n a b é en el Senado , de jándose ta l vez a r re -
b a t a r por í u e n t u s i a s m o e s t a tua r io , ba p ro -
ducido u n a rec lamacioB, c u y a jus t i c ia no 
p u e d e desconoce r se , ni desconocerá n i n g ú n 
h o m b r e imparc ia l , q u e no se halle cegado 
por la pas ión de las e s t á t u a s . s iquiera s e a n 
l a s e s i a t u a s de c a r n e l l evadas al t e a t r o por 
n u f s t r o g i a n d r a m á t i c o Sellés. 

F u e s e s el caso que n u e s t r o buen colega 
E L ÍCCO N A C I O N A L , con mot ivo de s e r el dia 1 7 
d e M a y o ú l t imo el p r i m e r c u m p l e a ñ o s de sti 
m a j e s t a d el r ey-n iño D. Alfonso XIII, p ropn 
80 que se e r i g u i e r a po r s uscricion v o l u n t a r i a 
u n a e s t a t u a á su s e ñ o r p a d r e D. a l f o n í o XII 
y c a t a a q u l que al ve r la proposicion de ley 
del s e - ñ c r Polo de B e r n a b é , E L ECO N A C I O -
NAL re c l a m a la prelacion en la idea, y co-
m b a t e laproposicípn s ena to r i a l con un a r g u -
m e n t o incontes table . 

— f L a erección, dice de un m o n u m e n t o s u n -
• t u o s o á la m e m o r i a d e D O N A L F O N S O EL P A C Í -
JFicADOR debe c o s t e a r s e por medio de u n a 
• s o s c r i c i o n nac iona l . Es to es m á s e locuente 
»y m á s so lemne; por que no es ni s ignif ica lo 
• m i e m o que el E s t a d o l evan te u n a e s t á t u a a l 
«rey d i fun to , ó que la e r i j a la g ra t i t ud , el a m o r 
»y el e n t u s i a s m o de l o s e s p a ñ o l - s . » 

l u d u d a b l e m e n t e no e s lo mismo; t iene r a -
xon n u e s t r o colega. L a s e s t á t u a s oflciaUs l a s 
l e v a n t a á veces el capr icho de un g o b e r n a n t e 
ó la adulac ión de un c o r t e s a n o . Los pueblos 
l e v a n t a n e s t á t u a s s o l a m e n t e por a m o r , po r 
g r a t i t ud y po r admi rac ión . 

Hemos dicho que el a r g u m e n t o de EL Eco 
NACtONAL parec ía i ncon te s t ab l e ; pero d e b e -
m o s r ecoge r la p a l a b r a . ¿Bien ó mal , q u é «s 
l o que no se c o n t e s t a en ei mundoT 

B u e n a ó m a l a a d i v i n a m o s la con te s t ac ión 
del teBor Polo de Be rnabé , que podrá s e r la 
l i g u i e u t e : 

— « E L ECO N A C I O N A L l anzó la idea de l evan-
t a r u n a e s t á t u a po r susc r i c ion nac iona l a l di-
f u n t o rey D. Al fonso XII, é invi tó al pa í s , que 
e s m o n á r q u i c o en E s p a ñ a , á que se a s o c i a r a 
á s u M n s a m i e n t o . 

As i m a n i f e s t a r í a su g ra t i t ud , su amor , s u 
e n t u s i a s m o al r ey paci f ícador . 

>La p r e n s a m o n á r q u i c a se asoció al p e n t a -
m i e n t o de E L Eco N A C I O N A L , le parec ió bue-
no, como el m u n d o á Dios c u a n d o lo bizo, lo 
r ecomendó , lo ex a l t ó y o f rec ió todo xu c o n -
cu r so , toda su inf luencia , todo s u poder p a r a 
l l evar lo ade l an t e . P e r o . . . . nad ie b a con t r i -
buido con un mal cén t imo p a r a la erección de 
la e s t a t u a . 

«Tal vez pue¿a r e p r o c h a r s e a EL ECO NA-
CIONAL a l g u n a t emer idad en h a b e r p ropues to 
l e v a n t a r a Ü. Alfonso XU u n a e s t a t u a po r 
susc r i c ion nac iona l . 

Oebia h a b e r temido que sí f r a c a s a b a la 
idea, i ü s e n e m i p o s de la m o n a r q u í a s a c a r a n 
pa r t ido del f r aca so , diciendo q u e 61 p robaba 
p l e n a m e n t e que el pa í s n o s i en t e a m o r , ni 
g r a t i t u d a i úl t imo sobe rano , ni a fec to ai p r in -
cipio moná rqu ico , piieato que h a pe rmanec i -
do sordo a l l l amamien to e n t u s i a s t a de EL 
E c o N A C I O N A L . 

»En ta l s i tuación, y p a r a b o r r a r el mal efec-
to de ese f r a c a s o , se debe l e v a n t a r e s t a t u a á 
todo t e a n c e . 

Vale m á s que a fa l la de una e s t a t u a nacio-
n a l t e n g a el úl t imo rey u n a e s t á t u a oficial. 

Sin e m b a r g o ; E L E C O N A C I O N A L podr ía r e -
pl iar al s e ñ o r Polo de B e r o a b é lo s igu ien te : 

—«Todo e s t o e s t a r í a p e r f e c t a m e n t e si no 
e x i s t i e r a n e s t á t u a s l e v a n t a d a s por susc r i -
cion nac ional—por suscr ic ion de par t ido . P e r o 
e x i s t i e n d o , la c o m p a r a c i ó n s e r i a inme-
d i a t a . 

Se dir ía que un h a m b r e c o m o Mend i i ába l , 
a t rope l l ado r de f ra i l es y m o n j a s , m a s ó n y 
g r o g r e a i s t a , hab r í a tenido su e s t a t u a po r 
suscr ic ion v o l u n t a i i a y que no h a b r í a l o g r a -
do la m i s m a h o n r a nac iona l u n a t es ta coro-
n a d a . 

Cabiendo ta l comparac ión , es prefer ible q s e 
Don Alfonso XII s e queda sin e s t á t a a , á que 
la t e n g a por e s fue rzo oficial.» 

Noso t ros n o q u i t a m o s ni ponemos e s t á t u a : 
s o m o s m e r o s c r o n i s t a s p a r a re fe r i r q u e el 
e n t u s i a s m o m o n á r q u i c o de E L ECO N A C I O N A L 
no h a ha l l ado en el p a i s un eco positivo, q u e 
se h a y a man i f e s t ado por la e n t r e g a de un sólo 
cén t imo; y que dado caso que ta g r a t i t u d de 
los pueqlos s e man i f i e s t e por el l e v a n t a m i e n -
to d e e s t á t u a s , s e r á preciso l l ega r á e s t e di-
l ema : 

O el pueblo moná rqu ico español e s un mi -
s e r a b l e q u e no conoce el s en t imien to de la 
g r a t i t u d ; 

O n o se cons idera deudor á D. Alfonso XII, 
por d ingun beneficio e x t r a o r d i n a r i o y propia-
m e n t e suyo.« 

Como el Liberal no b a comba t ido ab ie r t a -
m e n t e la e recc ión da l a e s t á t u a de D. Al fon-
so XI l , l imi tándose á s u p o n e r lo que pueden 
a r g u m e n t a r el Sr . Polo de B e r n a b é y EL Eco 
N A C Í O N A L r e spec to á si ¡os g a s t o s h a n de 
c o s t e a r s e con fondos del e ra r io público 6 por 
medio de una suscr ic ion nac ional , d i r e m o s a l 
Liberal qix» h a i n t e r p r e t a d o a d m i r a b l e m e n t e 
n u e s t r a o p i n i o n y q u e p r e f e r i m o s que el di-
f u n t o m o n a r c a s e quede sin e s t a t u a á que la 
t e n g a po r el e s fue rzo oficial, movido por el 
c ap r i cho de un g o b e r n a n t e ó por la adu lac ión 
de un co r t e sano . 

Respec to á que el pensamien to in ic iado por 
E L Eco N A C I O N A L no h a ha l l ado en el pais re-
s o n a n c i a posi t iva que ae h a y a m a n i f e s t a d o 
por la donac ion de un solo cén t imo p a r a 
aquel objeto, d i r e m o s también a l colega q u e 
s u s ap rec i ac iones son en p a r t e des t i t u idas 
de f u n d a m e n t o y en p a r t e p r e m a t u r a s . 

L a p r e n s a per iódica de toda E s p a ñ a , los 
d ia r ios m á s r e spe t ab le s de l a s cap i t a les y 
pueblos m á s i m p o r t a n t e s de la m o n a r q u í a , 
h a n repercu t ido con e n t u s i a s m o los a c e n t o s 
de EL Eco, y m u y p ron to e m p e z a r e m o s á i n -
s e r t a r la n u m e r o s a coleccion de a r t í c u l o s 
que h a n publicado; y c u a n d o l l egue el m o -
m e n t o o p o r t u n o de que se inicie y quede 
a b i e r t a la susc r i c ion nac iona l p re s id ida po r 
u n a j u n t a m a g n a de notab i l idades del pa í s , 
y a v e r á e l l í f e e r a i cómo rec t i f ica su ju ic io a l 
c o n t e m p l a r que el pueblo e spaño l no es un 
pueblo m i s e r a b l e que desconoce el s en t i -
m i e n t o de la g ra t i tud , y que por el c o n t r a r i o . 

d e m o s t r a r á con s u s dona t ivos c u a n deudor 
s e cons ide ra á los benef ic ios e x t r a o r d i n a r i o s 
que !e r epor tó el r e i n a d o de D O N A L F O N S O U I 
E L P A IF ICADOR . 

Maríoa 

a l a r m a s 
No puede m e n o s de produci r la eu n u e s U o 

á n i m o el r e s u l t a d o de l a s m a n i o b r a s m a n d a -
d a s e j e c u t a r por el a l m i r a n t a z g o inglés á 
uiia escuadr i l l a d e 24 to rpede ros d e diferen-
tes tipos p a r a c o m p r o b a r si e s t a c lase de 
buques poiirian e f ec tua r en tuilas ó de te rmi -
n a d a s condiciones y c i r c u n s t a u c i a s v ia j e s ú 
operac iones en a l t a m a r de r e l a t i va impor-
t a n c i a . 

U n a a c r e d i t a d a r e v i s t a i n g l e s a , The Engi-
neer, en s u n ú m e r o co r respond ien te a l 27 d e 
M a y o p r ó x i m o pasado , da c u e n t a del r esu l -
t ado de d icha p r ' i eba , e j e c u t a d a por aque l 
n ú m e r o de buques a l m a u d o d e l c a p i i a n Long 
ei 19 del m i s m o mea en a g u a s de P o r s t -
m o u t h 

El r e s u l t a d o no pudo se r m á s desas t roso 
ni m á s pa t en t a el f r a c a s o . De los 24 to rpede 
ros q u e d a r o n f u e r a de combate , e inút i les en 
la p r i m e r a h o r a de ejercicios, n a d a m e n o s 
que once buques . 

C u a n d o E s p a ñ a se d i spone á h a c e r cos tosos 
sacr if ic ios p a r a c o n s t r u i r u n a buena escua-
d ra . y c u a n d o en el proyecto de c o n s t r u c c i ó n 
de la m i s m a s e a s i g n a n 75 millones de pe se -
t a s p a r a la adquisición de to rpede ros i g u a l e s 
á J o s que e n I n g l a t e r r a b a n p rac t i cado la 
p rueba de que n o s h a b l a The Engineer, h a y 
mot ivo s o b r a d o p a r a a l a r m a r s e a n t e la idea 
de que pueda ingis t i rse en l a l igereza de r ea -
l izar e s t e p e n s a m i e n t o , que se r ia lo m smo 
q u e a r r o j a r por la v e n t a n a qu ince mi l lones 
de duros . 

Creemos , s in e m b a r g o , que los r e s u l t a d o s 
de las m a n i o b r a s de P o i s l m o u t b in i lu i rán en 
el á n i m o da n u e s t r o s a l m i r a n t e s y q u e s e r á n 
e s t u d i a d o s por el señor m i n i s t r o de Mar ina 
p a r a r e f o r m a r op in iones y v a r i a r el r u m b o 
d e la c o n d u c t a que h a s t a a h o r a se b a s e g u i -
do; pues s e g ú n t enemos en tendido , los torpe-
deros que el gob ie rno español h a m a n d a d o 
c o n s t r u i r e s t á n c o n t r a t a d o s con u n a c a s a 
ing lesa que e s l a q u e h a c o c s t r u i d o los ba-
ques que m á s h a n su f r i do en l a s p r u e b a s del 
19 d e Mayo úl t imo. 

O t r a a l a r m a m e z c l a d a d e s o r p r e s a y es tu-
por nos c a u s a la no t ic ia que empieza á cir-
c u l a r con a sombro g e n e r a l de q u e s e t r a t a 
de e n c a r g a r ó s e h a e n c a r g a d o ya á una c a s a 
e x t r a n j e r a q u e r e p r e s e n t e al gobierno espa-
ñol en c u a n t o s e ref iere á cons t rucc iones n a -
va les p a r a n u e s t r a a r m a d a en los as t i l l e ros 
de I n g l a t e r r a y Escocia. 

No podemos c reer lo . 

E s a disposición impl ica r í a u n a r e s p o n s a -
bilidad y u n a f a l t a g r a v i s i m a y s ign i f i ca r i a 
u n a ve rgonzosa desconf ianza en el p e r s o n a l 
de n u e s t r a a r m a d a y de n u e s t r o c u e r p o de 
ingen ie ros n a v a l e s que t ienen el deber y el 
derecho de inspecc ionar y vigi lar los buques 
de g u e r r a en todos tos de ta l les de s u cons -
t r i c c i ó n . 

E s p e r a m o s que la Marina, ó la Epoca, ó el 
Eítandarte, que sue l en e s t a r bien i n f o r m a -
dos de lo que p a s a en el min i s t e r io del r a m o , 
nos d igan lo que h a y a e a a s u n t o d e t an co lo-
sa l I m p o r t a n c i a y t r a s c e n d e n c i a . 

T no e s t a r i a t ampoco de m á s que al m i s m o 
t iempo nos i n f o r m a r a n esos a p r e c i a b l e s co-
l e g a s r e s p e c t o al r u m o r de h a b e r sido r e c h a -
zados en su reconoc imien to los b loques d e 
ace ro p r e s e n t a d o s por la c a s a Por t i l la de 
Sevilla p a r a la cons t rucc ión de cañonee , a s i 
como que nos d i g e r a n , si lo s aben , p o r q u e lo 
h e m o s o l v i d a d o , c u á n d o cumpl ió el plazo 
p a r a la e n t r e g a de los dos c r u c e r o s q u e por 
c u e n t a de n u e s t r o gobierno se e s t á n cons t rn 
y e n d o por la c a s a A r m s t r o n g . 

Son d u d a s que la opinion pública desea ver 
desvanec idas ; as i t a m b i é n q u e s e t r anqu i l i -
cen los án imos respec to á l a s a l a r m a s de 
que h a c e m o s m é r i t o en e s t a s l íneas . 

«Nues t ro i lus t re a m i g o el Sr . R o m e r o Ro-
bledo t a a n u n c i a d o hoy sobre e s t e t e m a u n a 
in te rpe lac ión al gobierno , q u e de fenderá el 
l u n e s . 

Si, como e s de e s p e r a r , el gob ie rno n o c o n -
t e s t a la in terpelac ión, se p r e s e n t a r á por r.uej— 
t r o s amigos u n a proposicion incidenta l .» 

Lo secs ib le e s q u e e s t a b r o m i t a la v a a p a -
g a r c a r a el país . 

Viendo a p l a z a d a ta disensión d e los p r e s u -
p u e s t o s y de l a s r e f o r m a s mi l i ta res , que le 
i n t e re san b a s t a n t e m á s . 

Mae e s t o no impor ta ; se h a b r á n d ive r t ido 
esos fceñorep. 

A las e x c l a m a c i o n e s de la Epoca, por h a -
ber felicitado a lgunos coroní-les al g e n e r a l 
Cas sol a, c t n t e ' í t a el Correo Miliiar-. 

•Noso t ros c r e e m o s q u e deba h a b l a r s e con 
e n t e r a c la r idad . jSos t i ene la Epoca que n o 
debe pe rmi t i r s e a los mi l i t a r e s raanifestT 
s u s opiniones ni á n n en !a e s f e ra p a r t i c u l a r ? 
¿Cree el i lus t rado co lega que el me ro h e c h o 
de s e r corone les ó e j e rce r m a n d o puede d e s -
po j a r á !o8 mi l i t a res del de recho de t e n e r cpi-
Diones y de m a n i f e s t a r l a s á quien c r e a n con -
ven ien te , s i empre que al hacer lo no fa l ten á 
las leyes ni á las convcniencia^-T» 

U n a p r e g u n t a m e r e c e ur>a r e s p u e s t a . 
P e r o el in te rpe lado no la d a r é . 

El Esiandaríe, po r no «er rróoof!, la e m -
p r e n d e c o n t r a el gobierno á p r e t e x t o de lo 
sucedido en el Senado , y dice: 

«E^ es te un gob ie rno i n fo rma l , descu idado , 
neg l igen te , que n o r e c u e r d a hoy lo que h a 
hecho aye r y que e s t á d i spues to á no r e c o r -
da r m a ñ a n a lo que ha hecho boy y a u n á 
p r a c t i c a r todo lo cont ra r io .» 

{No sabe el co lega que a juicio del señor 
m a r q u é s de la H a b a n a el c a s o n a d a t en ia de 
e x t r a o r d i n a r i o , s ino que hab ia m u c h o s a n t e -
ceHente*, á u n c o n s e r v a d o r e s ? 

qué, pues, m e t e r t a n t a bul la por u n a 
s imple cuest ión de t r ámi tes? 

E s t a s c o s a s debia d e j a r l a s el co lega p a r a 
que l a s d ige ran loe r e f o r m i s t a s . 

Sobre el o f rec imien to que s e supuso hacho 
á D. Car los del t rono de Méjico, dice la 
c o n t e s t a n d o á los periódicos l ibera les q u e 
h a n dado la not ic ia : 

•Los pr incipes que v iven le jos de ellos, y 
sólo viven p a r a combat i r los , e sos n o a c e p t a n 
r e i n o s q u e s e les o f r ezcan , pero al m i s m o 
t iempo, j a m á s dejan de re iv ind ica r lo que e s 
suyo, lo que les corresponde, lo que b a n re-
cibido de Dios, d e s u n a c i m i e n t o y de las le -
y e s de su pat r ia .* 

Ten iendo t a n t o s t í tu los de p rop iedad , ¿cómo 
no t o m a n posesion? 

Y eso que lo h a n i n t en t ado v a r i a s veces . 

ECOS POLITICOS 

Los r e f o r m i s t a s no podiao de spe rd i c i a r la 
p e q u e ñ a ocas ioa que se les o f rece de m e t e r 
r a ido . Dice el Resumen: 

Se conoce que El Diario Español no t i ene 
a b u e l a , pues dice m o d e s i a u - e a t e : 

P r e g u n t a el G/at>o: 
«De dónde v e n d r á el remedio? 
Bien sencillo: del pa r t ido l iberal ref( r m i s t a > 
Y ^De qué lado del part ido? 
Porque el Sr> R o m e r o Robledo b a sido va-

r i a s vece s min i s t ro , y lo h a sido el Sr . López 
Domínguez . 

P e r o no pareció el remedia. 

El m i s m o colega dedica seis c o l u m n a s en 
l e t r a m e n u d a al incidente del Senado . 

Al ñ n m a l g a s t a lo suyo . 
Lo que nos pa rece peor e s que qu ie ra mal-

g a s t a r las ses iones de l Congreso . 

El Correo MiUtai', que e s uno de les perió-
dicos de m e j o r y m á s h o n r a d o c r i te i io que s e 
publ ican en e s t a cór te , decía a y e r con re s -
pecto al j uego : 

« B L ECO N A C I O N A L h a b l a del i n c r e m e n t o 
q u e toma el juego , lo m i s m o en Madr id que 
en provincias , y c o n s í g n a l a s s i gu i en t e s a t i -
n a d a s considerac iones :* (Aquí copia el es t i -
mado colega t r e s p á r r a f o s de n u e s t r o a r t i c u -
lo de a n t e a y e r . ) 

Y luego dice: 
• l i e m o s l l amado la a t enc ión sobre el i u í b -

m o a s u n t o d i f e r en t e s veces; pe ro el mal con-
t i n ú a y las au to r idades p a r e c e n í m p o l e n i e s 
p a r a ex t i rpa r lo .» 

P u e s s i ga el co lega d a n d o con noso t ros en 
el clavo, y no le quede duda que c o n s e g u i r e -
m o s c u r a r el mal m á s t a r d e ó m á s t e m -
p r a n o . 
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1'cos parlameataríos. 

SENADO 
En contra del proyecto de ley áa raíorma 

del poier judicial, babió aysr ea el Sanado el 
Heñor Mena y ZorríUa, coasumiendo el pri-
mer lurnc». 

B lex -ñ )ca l del Tribunal Supremo so se 
mostró conforme con es tas reformas, cuando 
no responden á exijencías de la opinion, que-
riendo probar en la úl t ima par te de su dis-
curso que el proyecto objeto de discusión, no 
llena el vacio que se siente. 

En nombre de la comision hizo uso de la pa-
labra el Sr. Aldecoa, quien comenzó manifes-
tando que no se t r a t a de hacer una completa 
modificación dei poder judicial, si no simple-
mente de reuDir en u n a las leyes de td70 y 
1882, porque demuest ra la experiencia que su 
dualidad produce f^randes perturbaciones. 

Hizo un cumplido elogio de la magis t ra tu-
r a , y terminó dícieddo que en el proyecto se 
previenen los defectos de la distribacioo de 
}uz(;ados, con arreglo á lo que a r ro jan las es-
tadísticas. 

El Senado se reunió en secciones, y al rea-
nudar se despues la sesión sólo se hizo pa ra 
dar cuenta del resul tado de aquellas y leerse 
el dictámen de la comision del Ju rado . 

En la reunión de secciones se nombraron 
las comisiones que han de entender, en el 
proyecto de ley re in tegrando al municipio de 
Madrid el emprést i to de 10 millones de r e a -
les, empleadas en obras públicas; en la propo-
sicion proteccionista del Sr . Puíg; en la da 
información agrícola, que ha de estudiar las 
c a u s a s de la decadencia de la agricul tura; en 
el proyecto concediendo al ayuntamiento de 
Barcelona, un anticipo de doa millones de pe-
se t a s , con destino a la exposición de 1388: y 
en varios proyesios de ca r re te ras y ferro-
carriles. 

En todas es tas comisiones t r iunfaron inte-
g ras las candidaturas ministeriales. 

CONGRESO 

Una exposición, u n a p r e g o n t a y u a r n e g o 
sin interés como pre l iminares ; más tarde 
presupuestos. 

Ya en el órden del dia, el Sr . Romero Ro-
bledo anunció una interpelación al gobierno 
acerca do la observancia de la ley de rela-
ciones en t re los Cuerpos Colegisladores. 

Siguiendo la discusión del presupuesto de 
Fomento, raciiñcó el Sr. Gallego Oiez, de-
fendiendo, ante todo, la gestión del Sr. Moa-
tero Riois en el ministerio de Fomento. 

Respecto al presupuesto que se discaie, 
hizo un examen minucioso de al, explicando 
detenidamente lodos tos gas tos que ss coa-
s ignan. 

Desvaneció las afirmaciones sen tadas en 
la sesión anterior por el Sr . Los Arcos, re-
batiendo con acierto todos los cargos fo rmu-
lados por dicho señor diputado contra el pre-
supuesto de Fomento al apoyar su voto par-
ticular. 

Rectificó el Sr. Los Arcos y quedo retirado 
el voto par t icular . 

B1 Sr. Cárdenas consumió el pr imer t a m o 
en contra de la totalidad, examinando espe-
cialmente las part idas referentes á agricul-
tura é instrucción publica, censurando que 
se hayan disminuido pa ra a u m e n t a r o t ros 
gas tos de personal . 

Trascur r idas tas h o r a s reg lamentar ias , se 
levantó la sesión, quedando el Sr . Cárdenas 
en el uso de la palabra. 

E C O S E X T R A N J E R O S 

Franc ia . 
La política f rancesa , á pesar de las «xa^e-

racioces de la prensa radica!, ha entrado en 
un periodo da calma. 

Tanto los monárquicos como ios idpubli-
canos moderados ó independientes, están re-
sueltos a conceder, si no su eficaz apoyo, por 
lo menos marcada benevolencia al gabinete, 
esperando los actos de és te , reconocienda las 
g r aves dificultades pa r l amen ta r i a s que le 
amenazan . 

Los monárquicos dicen que a l tas razones 
de patr iot ismo les acv.'nsejan abora abando-
na r la oposicion s is temática y renunciar á 
la política obstruccionista. 

Se cree que en todas las cuestiones de Ha-
cienda pres tarán su desinteresado apoyo al 
ministerio. 

£1 general Ferron, ministro de la Gaerra , 
declaró en el seno de la comision da refor* 
mas mili tares que ea favorable en la par te 
esencial á los proyectos presentados por su 
antecesor. 

Con motivo de la elección de un individuo 
de la comision de presupuestos p^ra cubrir 
la vacante qae deja M, Rouvier, las oposicio-
nes se disponen á bacer un alarde de fuerza. 

B é t ^ r a 
Se recrudese la agitación socialista en Bél-

gica. 
Anteanoche fué preso el agitador Fauv iaux 

en el momento en que se dirigía á un mes-
t ing. 

Al saberse la noticia de la prisión ^e for-
maron grupos tumultuosos delante del local 
donde reside el comité socialista de J e a a p e s . 

La t ropa acudió a restablecer el órden, y 
después de las intimaciones lagales cargó 
sobra el pueblo, resul tando varios her idos. 

La fuerza componíase de infantería del 
ejército y gendarmes . 

Se h a n dado au tos de prisión contra a lgu-
nos de los principales agi tadores. 

Las muje res son las que toman par te con 
m á s vehemencia en las manifestaciones so-
cialistas, incitando á loa obreros á abando-
na r el t raba jo . 

Gracias á las precauciones adoptadas por 
la policía, se han evitado algunos a l en tados 
por medio da la dinamita . 

Se anuncian para m a ñ a n a nuevas demos-
traciones. 

Alemania. 
El Fígaro de Par í s publica una noticia da 

sensación. 
Dice que el principe heredero de Alemania 

se ha agravado repentÍDamente. 
Añade que, según parece, los médicos se 

han convencido de que el paciente tiene un 
cáncer en la laringe. 

Se ignora el fundamento de esta noticia. 
Desde a n t e a y e r circulan rumores en el 

mismo sentido. 

I ng l a t e r r a é I r laadn. 
Lord R. Cbarchill ha pronunciado un im-

por tante discurso en Yolveverhampton. 
Hablando de la situación mil i tar de Ingla-

terra , dijo que no había que formarse ilusio-
nes, porque ni el ejército ni la mar ina ingle-
sa están dispuestos para la gue r r a . 

Sostuvo la necesidad imparioaa de in t ro -
ducir cuanto an tes reformas radicales en ta 
organización militar de la Gran Bre taña . 

El viernes ocurrieron escenas violentas en 
Bodtke (Irlanda), con motivo, del embargo de 
un colono. 

SI pueblo recibió á los agentes de la j u s t i -
cia arrojándoles piedras y botellas de agua 
hirviendo. 

La policía, á costa de mucho t rabajo , pudo 
contener á la muchedumbre . 

Arriendo ü tabacos. 

Ayer tarde, á la una, se constituyó en el 
aalon de recepciones da la presidencia del 
Consejo de ministros, ta j un ta encargada de 
presidir el arr iendo de los tabacos . 

Terminada la lectura del proyecto de ley 
para el arrendamiento, el presidente Sr . Pe-
layo Cuesta, declaró abier ta ia admisión de 
pliegos que podían presentarse has t a l a s 
tres. 

A es ta hora ss anunció que quedaba ce r ra -
da la admisión, procediéndose á la lectura de 
la única proposicion presentada, la del Banco 
de España. 

En el preámbulo consigna el sub goberna 
dor , D. Manuel Ciudad, en nombre del Con-
sejo de gobierno, que deseando el establecí 
miento corresponder á la conflaoza que se le 
dispensa, se presentaba al concurso, reser-
vándose el derecho de const i tuir ana sociedad 
que se encargue da la explotación del servi-
cio de que s s t r a ta . 

El documento es cor to . El Banco se limita 
á declarar : 

1." Que se compromete á pagar al Estado 
90 millones de pesetas anuales . 

2.* Que además abonará el 50 por 100 del 
oxceso del producto liquido total obtenido en 
el año sobre la citada cant idad da 90 millones. 

3. ' Que se comprometa á proporcionar al 
Estado el anticipo de qua habla la base 19 del 
contrato. Dice éeta asi: tEI Estado podrá exi-
gir al cont ra t i s ta , seis meses despues da re-
querido al efecto, un anticipo que no exceda 
de ocho millones da pesetas por cada año 
r e s t a n t e del plazo del arr iando. 

El reintegro del capital é interesas del a n -
ticipo se verificará por par tes iguales en los 
años que r e i t en del contrato, si el Estado no 
prefiere adelantar la devolución. 

El interés del anticipo no podrá exceder del 
tipo medio que pa ra el descuento establezca 
el Banco de España, mas el 1 por 100. 

Las res tan tes condiciones, desde luego, 
quedan aceptadas por el Banco, 

Además entregó la representación del Ran-
eo con el pliego la real órden del ministerio 
de Hacienda aprobando las modificaciones 
introducidas en los estatutos por la junta ge-
neral, la autorización por par te del (gobierno 
del Banco en favor del Sr. Ciudad para con-

t r a t a r y el resguardo da haber depositado 
08 cinco millones de pesetas necesarios pa ra 

tomar parte en el concurso . 
Concluida la lectura de es tos documentos , 

y despues de indicar el presidente que sólo 
se babia presentado un p'iego, dióse por ter-
minado el acto, que j ando reunida la comi-
sion , compuesta de diputados , senadores, 
presidentes de al tos cuerpos, ministerio de 
Hacienda, etc.. para la redacción y ñ r m a del 
acto del concurso . 

El teatro ÍDcendiado ea Par ís 

Anteayer quedó completamente limpio de 
escombros el espacio comprendido en t re l a s 
cuatro paredes maes t r a s da lo que fué uno 
de los tea t ros n á s frecuentados de Par ís . 
Del coliseo la Opera Cómica solo quedan a l -
gunos ennegrecidos muros que muy en breve 
aeran derribadas también, por no ofrecer ga • 
r an t í a s de seguridad. 

En la prefectura de policía hay un número 
considerabilísimo de objetos, ropas , a lha jas 
y lingotes de plata y oro fundidos, que nadie 
rec lama. 

En la Morgue (depósito de cadáveres) solo 
es tán expuestos at publico a lgunos restos 
humanos , y un pié y dos brazos y una mano 
que parece de m u j e r . 

El número de cadáveres enter rados por 
cuenta del municipio de Par ís , se eleva á 87. 
Pero no es es te el total de victimas causadas 
por el fuego. A juzgar por ios datos adquiri-
dos por el Juez ins t ructor de la diliitencia en 
aver iguación de las causas del accidente, 
han debido perecer en el incendio más de 150 
espectadores, y o t ros muchos, hcrr iblemente 
heridos, amenazan aumen ta r es ta t remenda 
cifra, porque su g rave estado hace desesperar 
de que puedan sa lvarse . 

La s u m a recaudada por los periódicos y 
par t iculares con dest ino al socorro de las fa-
milias á quienes en la noche del 25 de Mayo 
hirió de lleno la desgracia a r reba tándoles 
los sé res queridos, y con esta pérdida priván-
doles de medios de subsistencia, parece que 
es ya muy grande. Paro es imposible fijarla, 
porque con el plausible propósito de no en-
fr iar la pública caridad, guardan gran reser-
va sobre es te asun to todas las personas en-
cargadas de la recaudación. 

Sólo la suscricion abierta por El Fígaro su -
ma ya un total de 85.112 francos, y no le van 
en zaga otros periódicos y varias comisiones 
nombradas con el objeto de recojer la l imosna 
flD casa de tos part iculares. 

» 
* a 

El espíritu comercial de nuestros vecinos 
ftlUndeel Pirineo se revela en todas l a s cir-
cunstancias de la vida. Y enmedío de la ma-
yor ía de nna poblacíon que se manifiesta ca-
r i t a t iva h a s t a lo sublime, r e sa l t a más aun 
aquel espíritu encarnado en el cuerpo de un 
propietario da un cafetín, sito en u n a calle 
inmediata á las ru inas del tea t ro de la Opera 
Cómica. 

En ta valla que rodea aquel monton de ne > 
gros escombres, sobre papel b l a n c o , con 
g ruesos carac te res manuscr i tos , aparece a 
los car iosos ojos de la multitud que circula 
p j r las callas adyacentes al lugar del sinies-
t ro es te rótulo: Vista de la Optra Cómioa cUs 
de lot balsones del eafé X.... Y debajo de cada 
letrero una fiecba señala hácia donde e s t á el 
improvitado observatorio. 

Un público numerosísimo llena á todas-ho-
r a s los balcones del café; sobre las mesas cu-
bier tas con tablas es tán los espectadores que 
no pueden alcanzar un puesto en a 'guno de 
los cuatro huecos de los balcones, y muchos 
curiosos hay qua pasan el ,d>a consumiendo 
café, licores ó cerveza con tal de DO abando -
n a r el sitio de preferencia que lograron . 

£1 reo de .VrchidoDa 

El regis t rador de Arcbidona, Sr . Peris, re-
cientemente condenado á muer ta , ha escrito 
una c a r t a á la Reeiita de Gandía, protestan-
do de su inculpabilidad. 

Ué aquí algunos párrafos de dicha car ta ; 
«Desde luego—dice el reo—y en el mismo 

juicio oral, pudo oírse ta declaración de don 
José Quirós. 

Era este señor una persona comple tamen-
te desconocida para m!, y sin dárseme á co-
nocer estuvo á vis i tarme con D. Mariano 
Araus, en representación del Ltberal, la vís-
pera del dia en que empezaron las sesiones 
públicas. Pues bien; el Sr . Quirós, que era 
amigo Intimo, casi un he rmano del difunto 
Palomero, dice á cnantos quieren oírle que 
é«te le manifestó en el mes de Setiembre úl-
timo que pensaba volar la casa de su suegro, 
p a r a lo cual buscaba d inamita ó nitro glice-
r ina; que habia hecho experimentos y tenia 
una ca ja explosiva de Granada , pero que 
babia resul tado con poca potencia y que es-

taba resoelto á ir á Madrid, á Barce lona y 
has ta á Par í s en tmsca de una máquina i n -
fernal para este objeto. El Sr. Quirós s e ex -
tiende en ámplios detalles, y bas t a dice cono-
cer á personas que lo pofidrian todo en c la ro , 
si se procediese cont ra ellas. 

Poster iormente se ha recibido en mi c a s a 
u n a car ta escr i ta en el correccional de S a a 
Agustín de Valencia, en la que se nos dica 
qua, ocupándose de es te asun to el conf inada 
Francisco Perez Fernandez (a) Eipartieo, 
natural do Arcbidona, y amigo que fué d» 
Palomero, refirió que éste, en una reunión 
que tenia con él y otros en u n a t aberna d» 
Arch idona , donde pasaban tas noches en 
f rancacbela , dijo que «pensaba vivir ya poco, 
»pero que antes había de volar con d inamita 
»la casa da su suegro y la mía, y que despues 
>mataria á su m u j e r y se snicidaria él,> 

Tembien se ha hecho público que el mismo 
Palomero es tuvo despues en el rio de Arcb i -
dona quemando car tuchos de d inamita . 

Y por último, el dia 26 del corriente recibí 
una ca r t a fechada el 25 en Sevilla, ca r t a que 
leyeron el alcaide y el sotoalcaide de es ta c á r -
cel, en cuya car ta , que aparece suscr i ta por 
cuatro iniciales, se me dice que «no me cono-
» cen ni han oído nunca mi nombre, pero que 
B conocen perfectamente á dos personas que , 
» deseando hacer feliz á doña Dolores Gonza-
. lez librándola de loslazos conyugales que l a 
» habian hecho desgraciada , es taban haco 
»t iempo estudiando un medio en que e n t r a b a 
» l a d inamita , y acaba el anónimo diciendo 
• qne declararían loa nombr . s de esas perso-
I ñas si se les l lamase á juicio oral.» 

Ya vé usted, pues , señor director, que el 
asunto no es de los que logran poner en c l a -
ro los resultandos de u n a sentencia, por t e r -
minantes que aparezcan; que es te sangr ien to 
drama continúa, á pesar de la sentencia, en-
vuelto en las sombras del misterio, y que a n -
dan sueltos y flotando casi e n la superfieia 
los cabos de eaa incomprensible t rama, en t r e 
cuyos hilos me ha cogido la just icia do lOB 
hombres ,» 

Exposififtn de florlicuUnra. 

Ayer tarde se inauguró la Exposición da 
flores y plantas, asistiendo una concur renc ia 
numerosa y muy distinguida. 

A laa cinco de la tarde llegó S. A. la in fan-
sa doña Is b í l , que vino da Aranjuez con esta 
objeto, acompañada de la marquesa de N á -
jera . 

La Exposición es muy notable. 
Bajo la Montaña Rusa se ha construido 

una ar t ís t ica g ru ta que no ha podido termi-
narse para hoy, pero en 1% cual no f a l t a r án 
ni las estalact i tas y es ta lacmitas , perfecta-
mente simuladas, has ta confundirse con las 
na tura les , n i e l ruido armonioso del agua, ni 
las m á s lozanas y hermosas p lantas acuát i -
cas , dando al sitio ca rác t e r fanias t ico los 
resplandores intermitentes de la luz eléctrica 
y el revo 'otear de b s murcié lagos. 

A la izquierda de la g ru ta se eleva el pe-
queño monta sobre el cual descansa la p in to-
resca ru ina de una tachada r o m a n a imi tada 
por el a r ta . 

La casa de Pescador , convenientementa 
res taurada , se destina á pabellón real. Cir-
cúndala un pequeño lago, sobre el cual flotan 
preciosos macizos ds p lantas y ñores y un 
bote destinado á la orquesta permanente que 
amenizará la Exposición. 

La calle de las estufas es preciosísima. Hay 
instalaciones verdaderamente notables, en-
tre las cuales descuellan las de los señores 
P a s t o r y Landero, conde de Montarco, d u -
ques de Alba y de Fernán Nuñez, y u n a qua 
l lama mucho la atención de flores y p lan tas 
petrificadas por 6l Sr. Scsai de Andrade. 

El número de variedades da plantas y flo-
r e s es incalculable. El Sr. Pastor y Landero 
presenta a lgunas de las cuales no hay otro 
ejemplar en Europa. 

Hay instalaciones de hortal izas, y las h a y 
también de animales; pero és tas son méooa 
numerosas y notables que aquéllas. 

La Bxposicion es tará abierta todos los d ías 
por mañana y tarda, costando una pese ta la 
ent rada . El que la visite por la m a ñ a n a t en -
d r á derecho á una de es tas t r e s cosas: un 
vaso de leche servido en el r e s t au ran t qua 
allí se instale, un pas^o en bote por el e s t a s -
que. ó UB ramo de florés. 

E C O S D E T O D & S P A R T E S . 

En el certámen literaria celebrado úl t ima-
mente en Barcelona, con motivo de la inau-
guración de la e s tá tua del general Pr im, h a o 
sido premiadas dos composiciones, de Ua qua 
en castellano fueron presentadas , debidas es-
t a s á la inspirada pluma del lauredo poata 
y distinguido amigo nuAStro el Excmo. señor 
don Manuel de Mata y Maneja . 

La pr imera es una Oda, t i tu lada «Prim en 
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Méjico», y enc ie r r a un estiJo l i terario t a n 
brioao como delicado, abundando en imáge -
nes be l l f t imas : ha obtenido el premio ofreci-
do por el a y u n t a m i e n t o de la ciudad de Reus; 
y la ssguQda, una b e r m o s a y no menos in s -
p i r a d a compoaicion «La B a t a l l a de los Cas i i -
Jlejos», el ofrecido por el Excmo. gene ra l 
Blanco. 

Sent imos que las condiciones de n u e s t r a 
publicación no nos permi ta t r a s l a d a r tas ci-
t a d a s poesías á n u e s t r a s co lumnas , como se-
r í a nues t ro deseo, l imitándonos á fe l i c l t a r con 
en tus i a smo al fecundo é ¡ lus t rado l i te ra to que 
goza de g r a n prest igio en t r e los escr i tores de 
la ciudad condal, siendo e lemento principali-
8imo en l a s iides a tene is tas de la cu l t a Bar^ 
celona. 

Ha merec ido u n á n i m e s a l abanzas de la 
p r e n s a española , el diario de Maraaa ibo (Ve-
nezuela) , El Posta del Comercio que dirige don 
José María R ivas y r edac ta D. Octavio Her-
nández , por lo e s m e r a d o de s a confección y lo 
i n t e r e s a n t e de s u lectura . 

Leemos en El Resumen que la empresa con-
ces ionar ia del fe r ro carr i l de San Fe rnando á 
Chic lana , c e l e b r a r á var ios fes te jos con moti-
vo de la inaugurac ión d é l a s ob ra s de dicho 
camino da h ie r ro . 

La comislon de la ley cons t i tu t iva del ejér-
c i to se reun ió a y e r t a rde con objeto de diatri-
bu i r se los t u rnos de la discusión. También 
ex amin ó las enmiendas que h a s t a a h o r a se 
h a n p resen tado y que se elevan á 18. 
^ Los t u rnos los consümi rán los S res. La vi . 
ña , L a s e r n a y Cana le j a s . 

Refieren los poriódicos de Sevilla que u n a 
de e s t a s noches c e n a b a t r anqu i l amen te en su 
c a s a el vecino de Sancejo, D. Manuel Oiaz Ve-
g a , ye rno del alcalfle ac tua l , cuando penet ró 
en la habi tación ot ro hombre y lo ma tó en el 
ac to de un t iro de revólver . 

El hijo del muer to t r a tó de vengar el c r i -
men , pero r e su l tó herido en Ja cabeza de un 
golpe que le dió el asesino con el mismo re-
vólver . El a g r e s o r ee dió á la fuga, y la Guar-
dia civil h a deteuido á su madre , por encon-
t r a r l e la ropa e n s a n g r e n t a d a , y á un tio del 
c r iminal , que facilitó s u f u g a . 

El juez municipal del dis t r i to da la Audien-
cia ha dictado sentencia en el juicio de fa i t as 
ce lebrado por escánda lo y contusion en t r e el 
coronel Oliver y su yerno . 

El coronel h a sido bentencíado al pago de 
10 pese tas de mul ta , abono de los gas to s por 
la as i s tenc ia f acu l t a t iva del ye rno y á sa t is -
facer la t e rce ra pa r t e de las c o s t a s . 

El yerno d d coronel h a sido condenado al 
pago de 10 pese tas de mul ta y á s a t i s f ace r la 
t e r c e r a pa r t e de l a s cos tas . 

Igual pena se h a decre tado con t ra la b i ja 
del coronel . 

El flseal municipal h a a j e l a d o de e s t a sen-
t ece t a . 

Hoy se c e l e b r a r á en A r a a j u e z Consejo da 
min i s t ros , bajo la p i e i ideac i a de S. M. la 
re ina . 

Los periódicos de N a v a r r a publican detal les 
del ho r r endo c r imen comet ido en Ezcu r r a . El 
c r iminal se l l ama José Noble y Elízaide, na -
tu ra l del m i smo E s c u r r a , villa de 600 a l m a s 
en el val le de B a s a b u r u a menor , t iene 21 
a ñ o s de edad . La víc t ima Mar ia Blizatde, de 
10 a ñ o s de edad. 

Hd aquí lo que pa rece que ha declarado el 
cr iminal : 

«Salió de su casa á las once de la m a ñ a n a 
en dirección a l monte , cuando enconi ró á la 
n iña , que apocen tando dos vacas e s t a b a en 
el mismo m o n t e , «Una m a l a tentación.» se-
gún él dice, hizo que se l a n z a r a sobre la in -
f o r t u n a d a v i c t i m a , ;atropellándola b ru ta l -
mente , por lo que la n i ñ a g r i t a b a y a m e n a -
z a b a con da r pa r t e á sus pad re s de su feroz 
y lascivo compor tamien to . I r r i t ado el José, 
acomet ió á la Mar ia con el h a c h a que ¡levaba 
p a r a co r t a r la leña y con el ojo da la m i s m a 
le dió un f u e r t e golpe, y despues, con u n a 
piedra cogida al a z a r dos golpes m á s en la 
cabeza que c a u s a r o n la m u e r t e de la pobre 
n iña . 

En tonces desnudó á la vict ima y escondió 
las ropas á un c u a r t o de h o r a de dis tancia del 
l u g a r del c r imen , poniéndoles p a r a ocu l t a r -
las unas p iedras e n c i m a . Hecho es to siguió 
su camino r e g r e s a n d o a l caser ío . 

Cuando oscureció el dia, y con mot ivo de 
b u s c a r al cabal lo que tenia en el campo, sa -
lió de s u c a s a encaminándose al punto donde 
e s t a b a el cadáver de !a n iña , el cual cogió 
sobra s u s hombros y condujo á la r e g a t a 
l l amada de I turr icbo, colocándola con la ca-
beza den t ro del a g u a y el r ea to del cuerpo en 
la ori l la , hecho lo cual abandonó á Lazcano, 
que a s í se l l ama el sitio de la ocur renc ia , y 
r e g r e s ó á s u caserío.» 

Hemos tenido ocasión de a d m i r a r el re t ra -
to del S r . N a v a r r o y Rodrigo, minis t ro de 
Fomento , debido al pincel del intel igente afl-
c ioaado D. Antonio de La-Roche t t e . 

Grandes elogios merece el cuad ro del s e ñ o r 
La -Rocbe t t e , de quien puede decirse es u n 
profesor en el a r t e pictórico. 

E C O S T E A T R A L E S . 

P R I N C I P E A L F O N S O 

Anoche i n a u g u r ó sus t a r e a s en e s t e coliseo 
la compañ ía de ópera i ta l iana , can tándose , 
como habíamos anunciado, ¿os Hugonotes. 

B1 t e a t r o es tuvo m u y concurr ido, e s t ando 
todas las localidades ocupadas por un públi-
co dis t inguidís imo. 

L a compañ ía fué muy aplaudida . 
El S r . Meteüo ob tuvo g r a n d e s ovac iones , 

m u y merec idas , pues en real idad fué el hé roe 

de l a noche . Cantó toda s a p a r t e con exqu i -
sito gus to y delicadeza. 

L%Sra . Treves , a s í como las S r t a s . Pien-
dor i y Ouidotti , e s tuvo m u y a c e r t a d a , ob te -
niendo m u c h o s ap l ausos . 

El ba r í tono Sr . B a c h t f u é digno c o m p a ñ e r o 
del S r . Metelio, con qu ien compar t ió las ova -
ciones del público, que a l c a n z a r o n t ambién , 
con g r a n jus t i c ia , a l bajo S r . Viscoa t i . 

En e l precioso coro del ac to t e r ce ro los e s -
pec tadores ap laudie ron con g r a n e n t u s i a s m o 
a l S r . Tolosa . 

En res t imen, porque l a f a l t a de espacio no 
nos permi te m a s : la c o m p a ñ í a a g r a d ó sobre 
m a n e r a al público, y es s egu ro que en las 
noches suces iva s el Pr ínc ipe Alfonso h a de 
ve r se como anoche : c o m p l e t a m e n t e l leno. 

Anoche ae notó en l a A l h a m b r a y en la 
Zarzue la que se i n a u g u r a b a n l a s func iones 
en el Pr ínc ipe Alfonso. 

Banco Il íspano-Goíonial . 
A.t l i l i C I O . 

Billetes hipotecarios de la Ula de Cuba, 
emisiones de 1380 y de 1386. 

Venciendo en de Junio p r ó x i m o el c u -
pon núcn. 28.° de los bil letes h ipotecar ios de 
l a I«la de Cuba , emisión de 1880, y el n ú m . 4 * 
da los de la emisión de 188S, se p rocederá á 
su pago desde el exp re sado dia, de nueve á 
once y media de la m a ñ a n a . 

El pago se e f ec tua rá p r e sen t ando los ints* 
r e s a d o s los cupones , acompañados de doble 
f a c t u r a ta lonar ia , que se fac i l i t a rá g r a t i s en 
l a s oficinas de e s t a Sociedad, R a m b l a de Es-
tudios, Dúm. 1, Barce lona ; en el Banco Hi-
po teca r io de E s p a ñ a , e n Madrid; e n c a s a d a 
los cor responsa les , des ignados ya , en p ro -
vincias , y en Par í s , en el Banco de P a r í s y 
de los Pa i ses B a j o s . 

El pago en Lóndres se e f e c t u a r á en la ca-
s a de los Sres . Uhthoff y Compañía p a r a loe 
cupones y billetes amor t i z ados de la emis ión 
de 1380, y en c a s a de los s eño re s B a r i n g 
Bro the r s y Compañía de los de la emis ión de 
1886 

Los billetes que h a n resu l t ado a m o r t i z a -
dos en el sor teo de e s t e dia, podrán presen-
ta rse , a s imismo, al cobro de las 500 pese t a s 
que c a d a uno r e p r e s e n t a por medio de do -
bla f a c t u r a , que se fac i l i ta rá en los pun tos 
des ignados . 

Los t enedores 'da los copones y de los b i -
l letes amor t izados que deseen cobra r los e n 
prov inc ias donde haya des ignada r e p r e s e n -
tación de e s t a Sociedad, debe rán p r e s e n t a r -
los á los comisionados de l a m i s m a desde el 
10 al 30 de e s t e raes. 

En Madrid y Barce lona , e n que ex i s t en los 
ta lonar ios de comprobacion . ae e f e c t a a r á el 
pago s iempre , sin neces idad de l a an t i c ipada 
p r e s e n t a d o n qne se requiere p a r a provincias , 
y a s imi smo en Pa r í s r e spec to á los da la 
emisión de 1886. 

Se seña lan p a r a el pago en Barce lona los 
d í a s desde el 1.* a l 19 de Julio, y t r a n s c u r r i -

do e s t e p l a i o , se admi t i rán los cupones y bi-
l letes amor t izados los l unes y mar t e s de c a d a 
s e m a n a , i l a s ho ra s e x p r e s a d a s . 

Ba rce lona 1.» de Junio de 1S87.—El S e c r e -
ta r io g e n e r i l , Arlslidetde ArLñano. 

A:«ti íCio. 
BUltlea Hiaotseariot de la Isla de Cuba, 

emaiones de 1880 y de 18S6. 
Celebrado en este dia con a s i s t enc ia del 

notar io D. Manuel de L e r r a t e a . a c t u a n d o e n 
ei protocolo de D. Luis G. Soler y Pía , el 28 
so r t eo de amor t izac ión por 7.500 billetes n j -
po t fca r ios de la I s la de Cuba , PHiision d« 
1880. según lo d isouesto en el a r t . 7.* del r e a l 
decreto de 12 de Junio de 1880, h a n r e su l t ado 
favorecidas las bolas. „ 

N ú m e r o s 172, 259 371, 338, 480, 519. 522. 
663, 803,864. , ^ ^ 

En su consecuencia quedan amor t izados d a 
la emisión de 1880. en el p r imer millar, lo» 
ñámenos 172.259,371,388, 481, 519, 522 663. 
803 V 364, y f n el segundo mil lar los n ú m e -
ros 1.172,1 859. 1 371, 1.383, 1.480, 1.519, 1.522. 
1.663, 1.803 y 1.864, y as í co r r e l a t i vameo te 
en los r e s t a n t e s mil lares de los 750 de la 
emisión. 

Seguidamente , y con asis tencia del m i s m o 
n o t a r i o , se procedió al c u a r t o sor teo d« 
amort ización de 80ü billetes hipotecar ios de 
la Isla de Cuba , emisión de 1886, s e g ú n lo 
d i spues to en el a r t . 1.* del real decre to d e 
10 ae Mayo de 1386 y rea l órden de 16 de M a -
yo de es te año, resu l tando favorec idas l a s 
bolas n ú m e r o s 61, 336, 500,1.080,1.424, 2.235, 
3 1 5 « y 4294. 

En su consecuencia, quedan amortizado® 
de la emisión de 1886 los billetes. 

Números 6 001 al 6.100.—SS.S'll a l 33.601). 
—49 901 al 50 000.-107.901 al 108.00^.-142 301 
al 142.4tO.—223.401 al 223.500.-3I5.101 a l 
315.200 y 429.301 al 429 400. 

Lo que en cumplimiento de lo dispuesto e n 
las r e fe r idas rea tes disposiciones se hace pú-
blico p a r a conocimiento de los in t e resados , 
que podrán presen ta rse , desde el d i a l . ' d s 
Julio próximo, á percibir l a s 500 pese tas , im-

Eor te del valor nominal de cada uno de los 
illetea amort izados , m a s el cupón que v e n -

ce en dicho dia, p renentando loa va lo res y 
auscribieodo l a s f a c t u r a s en la f o r m a d9 
cos tumbre y en los puntos des ignados e n e l 
anunc io re la t ivo a l pago de tos e x p r e s a d o s 
cupones . 

Barce lona 1 d e Junio de I W —El s e c r e t a -
r io gene ra l , Aristid(.s de Artiñano. 

Espectáculos paraThoy. 
T e a t r o de la Alhambra ,—A las 9.—F. IS 

d e a b . — T . par.—2.* s é r i e . - l babbeo é l 'in-' 
t r i s a n t e . 

T e a t r o d e Apolo.—A las 4 lt2.—Los lobos 
mar i ' -os .—La g r a n vía. 

8 3(4 —La vina del S e ñ o r . - L o s lobos m a r i -
n o s . - ( S e g u n d o acto de la misma. )—La g r a n 
via. 

Xarznela —A las 9 .—Turno pa r .—8 .» de 
abono.—La Pe t i te Mariée. 

IVincIpe Alfoniio —Gli Ugonot t i . 
Maravi l lM.—5.—La diva.—Una en el c la-

vo...—A s a n g r e y fuego. 
8.—A todavft ia .—El Sr . Cas t año .—Pól i za s 

de s e g u r o s —Toros de pun t a s . 
r i r e o n ipodroBi f t de V e r a n e . - A las 4 y 

1|2 y 8 3.4.—Variados y no tab les ejercicios 
por todos los a r t i s t a s de la compañ ía , presen-
tación de Mr. Derick con s u coleccion de lo-
r o s co to r r a s a m a e s t r a d a s -
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cuando nuestro hérce percibió á lo lejos el ruido 
de unoa pasos, que ae fueron aproximando, hasta 
que al cabo distinguió la figura de un hombre 
que parecía ron^lar alrededor de la verja del ce-
menierio. 

Aqaellaveija tenia metro y medio de altura. 
iii recien venido montó sobre ella y penetró en 

el cementerio. 
'E.\ IIo>nbre gris le siguió con la vista hasta 

que llegó cerca de un mansoleo, tras del cual 
desapareció súbitamente. 

Hubiérase dicho que Ja tierra ee habia entre-
abierto y se lo habia tragado. 

Hombre gris no pareció sorprendido y con-
tinnó inmóvil en su observatorio. 

Pocos momentos despues apareció un nuevo y 
misterioao personeje que llegabajunto á la verja 
por diferente camiuo, y que, pasando tambieo 
por encima de ella, siguió el camino que habia 
Mguido el primero y desapareció como el detrás 
de la miema tumba. 

—Üos.'—murmuró el Hombre gris. 
Y esperó aún. 
Por último, al cabo de tres 6 cuatro minutos 

llegaron juntos otros dos hombres que, como loa 
anteriores, sa perdieron de vista en medio delaa 
sepulturas. 

—Está bienl-exclamo el Hombre gris ponién-
doge de pié. 

y sacaado su reloj dijo al landlord: 
—Son las ocho y media: cuando sean las nueve 

te asomarás á la puerta y si vés que no pasa na-
4ie por la calle, darás un silbido como señal de 
que todos podemos salir. 
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El tabernero se inclinó respetuosamente. 
Eo seguida el Hombre gris salió del publíc-

house y se dirigió al cementerio, en cuyo recinto 
penetró saltando por encima de 1& verja como los 
cuatro sugetos que le habian precedido, y mar-
chando como ellos hácia el sepulcro, tras del cual 
habian desaparecido. 

Aquel sarcófago era un monumento cuadrado, 
en el cual se penetraba por una puerta que el 
Hombre gris empujó y quedó abierta ante él. 

Una profunda oscuridad reinaba en aquel es-
trecho recinto. 

El Hombre gris dió con el pié tres golpes en 
el suelo y de repente cedió el pavimento bajo sus 
plantas: una larga baldosa se inclinó, hundién-
dose por uno de sus extremos como unabáacola, 
formando una especie de rampa por la cual des-
cendió y desapareció el Hombre gris. 

En seguida la baldosa volvió á subir y quedó 
en su sitio. 

Aquel monumento era un panteón de familia 
que daba entrada á un subterráneo, cuya exis-
tencia conocían muy poca? persona.?. 

La cripta era una pieza circular y abovedada, 
en cuyos muros estaban colocadas varias urnas 
cinerarias ó féretros de plomo con diferentes ins-
cripciones y fechas. 

Una lámpara encendida pendía del centro de 
la bóveda. 

A favor de la débil Inz que exparcia aquella 
lámpara, pudo ver el Hombre gris un grupo de 
<inco personas que estaban reunidas en medio 
4el subterráneo. 

Estas cinco personas eran el abate Samuel y 
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en comunicación con el interior del sarcófago, 
cuya puerta continuaba abierta. 

Coa las debidas precauciones, los seis perso-
najes salieron de la cripta. 

Casi al mismo tiempo oyóse un prolongado 
silbido. 

—Es el landlord de la taberna que nos indica 
que podemos salir—dijo el Hombre gris.—Mar-
chemos. 

La baldosa habia vuelto á quedar colocada en 
su sitio cerrando la bajada al subterráneo. 

Y todos salieron del cementerio sin dejar allí 
traza ni seSal ninguna del misterioso conciliá-
bulo que Labia tenido lugar en las profundida-
des de aquel panteón. 

X X X V . 

N i n g ú n c o n t r a t i e m p o s u f r i e r o n e s to s c o n j u r a -
dos a l sa l i r de l c e m e n t e r i o , n i l e s i n q u i e t ó s i -
q u i e r a l a s o m b r a d e u n p o l i c e m e n . 

£L Hombre gHs c a m i n a b a d e l a n t e de todos . 
S i g u i e r o n p o r S w a n l añe , y e n vez d e p e n e t r a r 

e n el t ú n e l p a r a vo lve r á L ó n d r e s , b a j a r o n p o r 
l a o r i l l a del r i o . 

£ 1 T á m e s i s e s t a b a p o r a q u e l s i t io t a n d e s i e r t o 
c o m o las cal les y los i n n u m e r a b l e s b u q u e s d e 
v a p o r q u é lo c r u z a b a n en todas d i recc iones d u -
r a n t e el d iá , e s t a b a n e n s u s d á r s e n a s ó d e s e m -
b a r c a d e r o s . 
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SECCION DE ANUNCIOS 

I*' 
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Smidís áe la tapai IrasatMca áí Uwtaa. 

VAPORES-CORREOS Á PUERTO-RICO Y HABANA 
L m Pa lmas , 

eo» ucaUu y uteiuioft é 
Pner to t de U s A n t i l l a i , V e r a e r u j Pacif iM. 

B a r c e l o n a el 5; M á l a g a , el 7, j Cádiz, e l 10 de cada m M : p a r a P a l m a s , Pae r to -Rico , 
HAbana f Ve rac ruz , 

^ n t a n d e r , el 20, j C o r n ñ a , e l 21: p a r a Puer to-Rico y H a b a n a . 
B a r c e l o n a , el 25; M á l a g a , el 27, y Cádiz, el 30: para w i e r t o Rico, c o n ex t ena ion i M a -

y a g ü e z y P o n c e , y p a r a H a b a n a , con e x t e n g i c n á San t i ago , G i b a r a y N u e r i t a i , ^ co-
m o á l a G u a i r a , P u e r t o Cabel lo, Saban i l l a , Ca r t agena , CoIoq y p u e r t o s del Pacíf loo, 
kácia No r t e y Sad del I s t m o . 

V I A J E S D B L M R S D E M A Y O . 
E l 10 de Cádiz, el v a p o r «Ciudad do Cádiz,» 
» 28 de S a n t a n d e r » «Isla d e Cebú.» 
> M de Cádiz > «Habana .» 

VAPORES-CORREOS A MANILA 
con tiCM* M 

Por t -Sa id , Aden y Singapoore, y aervieio i Doilo ; Gebi 

L ive rpoo l , 16; Coruña , 17; Vigo, 18; Cádiz, 23, C a r t a g e n a , 25: Va lenc i a , 
n a , ñ i a m e n t e d e c a d a mee . 

B1 v a p o r «lela de Luzon» s a l d r á de Ba rce lona el 1." de Junio de 1887. 

5, y Ba rce ío -

T o d o s e s t o s vapores a d m i t e n c a r g a con l a s condici(>nes m a s f avorab le s , y pasa je ros , 
á qu ienes la c o m p a ñ í a da a l o j a m i e n t o m u y cómodo y t ra to m\iy e smerado , como taaacre-
a l t ad o en BU di la tado serv ic io . H e W a á fami l i a s . Prec ios c o n v e n c i o n a l e s po r c a m a r o -
t e s ne lujo . R e b a j a por p a s a j e s de ida y v u e l t a . H a y p a s a j e s p a r a M a n i l a á precios es-
M i a i e s p a r a e m i g r a n t e s de c lase a r t e s a n a ó j o r n a l e r a , con facu l t ad de r e g r e s a r g r a t i s 
d e n t r o de un a ñ o si no e o c g e n t r a n t r aba jo . 

^ e m p r ^ a puede a s e g u r a r lag m e r c a n c í a s en sus buques .—ParR m a s i n f o r m e s en 
^ ^ t o M , «La c o m p a ñ í a Tra8a t lán t ica ,> y Sres . Ripol y C o m p a ñ í a , p l a i a d e Pa l ac io . 

~í34rfi». Delegación d e la «Compañía T r a s a t l á n t i c a . >—Jrí<í«¿, D. Ju l i án Moreno , Alca-
U.—LIVERF«E¿, S res . L a r n n a g a y C.*—S<UHAMTÜR, Ange l B. P e r e z y C.^—CFRUIU, D. B. da 
G a a r d a . — F t / o , D. Anton io López de N e i r a . — B o s c h he rmanos .—F< i Z« í « , D a r t 

—JttMiid, Señor a d m i n i s t r a d o r g e n e r a l de la «Compañ ía G e n e r a l da T a b a c o . 

m m m m m 0 m m m m m m m m m m 
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Q U I N A . S i R O C H E R 
« JViognca prepiracion ea superior 6 la Qaina Ánti-Diabetica Boclter. » 

( s a c c t a m uja BOtríTxLB) (D' DXiuie, 1 d* aorlnnbra 

ANTI-
DUBETiCá 

EL MÁS POTENTE TÚNICO Y RECONSTITUYENTE 
Contra la Diabetes, la A l b u m i n u r i a , l aFos fa t lmla , etc., y todas las enfer-
medades que influyen íobre ta nutrición y de las que resultan la debilita-
ción de las fuerzas, Anemia , Calenturas , CenTalecencias dlf lcUes. 

Bnvio oraCit v sit gaíícs de una ifemorui interesante tndicando ¡ai vanedadeí, 
Mwoi, JÍHiomas y todas las consecuencias la Diabetes que toda persona cuido-
iosa áe su salud debe leer con la mayor atención. 

R O C H E R , F A R M A C E U T I C O . 1 1 2 , R U E T U R E N N E , P A R I S 
Evitar l u FalsllicBclones y exigir sobre oada irasco la Marca depositada R. T. 

asi como el SeUo de garantía de Wnton des Fabrieant». 
SE KNCOSNT̂  EN TODAK LA9 PAKUACIAE 

/iüG$. Farmacéutico, ruó Casüsüone, 2, en PAHIS. 

9 B. de 11 l U A S i y (ie O A I i í l L A y de t í 
Sin ejo.ornis&borde Jos Aceites de Hígada deBacalao oidíii&tJos. 
Este Aceito, extraído de los bigados rrcscos de riacáiao r(>clen temen te pesi-adoí<, ex 

natural y ai'solutajnetue riira, in puodca úliícrlr lo^ esloenagos mas delicados: su accltxi C!<Mgura coQtra 14S Bnrensed&des del Peotao, Tíals, BronqolUs, Ce atipados, Tos 
croolca, Z>elgade> de los Vinos, c(c. 

STiatr el no Mire de HOOG y además la ccrtiílcacioa de M. L e s u e u r . Jefe ae los . 
irabajoí guinucos de ta Facultad ie MeaMna Ae Farii. Jue det>era hallarse sobre la etl- \ 
^ueta de caila (rasco triscgalvr, E! aceite de B O O O se halla en Us principales Fanii"*. I 
AnVEnTEycIA.—Exiiatt en el róMo el Sello a*MlOel Est^ao Janees. I 

A L C A L Á , 5 . 
ENTRZSrKLO. J. A L C A L Á . 5 , 

RNTRESraLO. 

Gran salón de peluquería. 
Se a f e i t a , c o r t a y r iza 

el pelo. 
Gab ine te r e se rvado 

p a r a t eñ i r el pelo y l a 
b a r b a . 

Sp confecciona toda 
c l a s e de poslizos. . •• 

A L C A L Á , 5 , E N T R E S U E L O . 
NOTA. 

lu i en te s r e su l t ados p a r a devo lve r los cabel los b lancos a^ s u primitivo*color, s in 
m a n c h a r la piel y la r o p a y de fáci l ap l icac ión . 

En el m i s m o se e x p e n d e la b ig ién ica A g u a V e g e t a l de Ar royo , de e x ' 
" • • olv • 

' ' CON CREOSOTA DE ALOUlTfiANDEHAYfl ' 
Unico remedio 

podiendo evitar ó 
curar ia 

WTO/s] 
T I S I S 

Este medicamento no dehe con-
fundirse con la creosota ordinaria 
que hacen con la hulla. — Ka si<lo 
experimentado en los hospitales con 
sorprendentes resultados contra las : 
TOS. R E U M A , CATARROS. ASMA. OPRESION, 
efiONQUITIS CRONICA, DESILiO&D DEL PECHO. 

A fin de evitar las falíificaciones, exigir el sello del G o b i e r n o 
f r a n c é s , en cada frasco. — Precio 1 4 reales, f a i r i c a c i o n ; 
PARIS,10S,Rüe de Rennes.—Tupasiio en 91 ADRID.Comp" 

/ ¿ e ro «niVer ja / ,52 ,Precia¿os ,yenlaspr incip . farmacias i 

w * * 

EL ECO F ̂  
DIARIO POLÍTICO DE LA MARAÑA 

R»4a«ciofl y a i s l i i i t r a e l o B : calle de la Biblioteca, acm. 7, entresuelo is4iaierd«.' 

al mes. 
trimestre. 
Bomestre. 
al año. 

Preciox d« nsfirkiii. 

S n Madríd, pagando directa-
mente á la administración. . . 1'50 pesetas 

Provincias 6 idem 
Ultramar y extranjero 30 id. 
Cuba, Puerto-Rico y Filipinas. 50 id. 

Cuando se gire á cargo de sus exiscritores se aumentará una pe-
leta mas por trimestre por quebranto de giro y comisión. 

Número suelto, UNA peseta. 
P i q U S 4 t ¿ D s e m i f i i Y ^ n i ñ . 

Bn Madrid en las oficinas, calJe de la Biblioteca, niím. 7, prin-
cipal izquierda, y en provincias, en casa de los corresponsales. 
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—Lo mismo será necesario hacer con las cade-

nas que cerrarán la calle. 
—Estad tranquilo—dijo otro —y oa respondo de 

nuestra gente. 
—Yo pasaré la noche en el calabozo del reo, 

para lo cual he obtenido el correspondiente per 
iniso—dijo á su vez el abate Samuel. 

—Dudé que lo consigüiérais - dijo el Hombre 
gris—y creí que no es dejarían entrar hasta po-
<.08 momentos antes de la ejecución. 

Luego, dirigiéndose á uno de los jefes fenia-
Dos, le preguntó el Hombre gris: 

—Y la taza de leche? 
—El mismo cocinero de Newgate será en per-

sona quien la servirá á Calcraff. 
—Lo garantizaiá asi? porque esa es la únicfr 

persona 6. quien no he podido ver yo mismo. 
—Es un feniano, compatriota mió de América, 

y no he tenido que hacer más que darme á co-
nocer de él para que al punto me ofrezca obe-
diencia. 

—Estad seguro—aSadió otro de los jefes—que 
respondemos de apoderarnos del reo; pero será 
cosa que ya esté muerto? 

— Os prometo que estará vivo. 
Y sacando de nuevo su reloj, dijo el Hombre 

gris: 

—Las nueve! 
El abate Samuel tomó entonces una cuerda 

que colgaba de la bóveda y que servia para ha-
cer mover la baldosa, mientras el HfirÁre gris 
•pagaba la luz de Is lámpara. 

La baldosa se inclinó y el sobterráseo quedó' 
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loa cuatro jefes de lo? fenianos que al principio 
de esta historia hemos visto que estaban congre-
gados para asistir á la misa de las ocho de la ma-
Sana en la Iglesia de Saint-Gilíes el día 27 de 
Octubre. 

—Los cuatro jefes saludaron al Hombre gris 
cc no si fuera un superior. 

—Y bien!—dijo este tiltimo presentándose.— 
Estáis dispuestos? 

—Sí—respondió uno de aquéllos.—Por mi 
parte cuento con ochocientos hombres resueltos 
que esperan mis órdenes en los alrededores del 
Puente deLóadres. 

—Yo tengo dos mil que á estas horas habrán 
Invadido las iomediaciones de San Pablo—dijo 
otro. 

—Y nosotros—dijeron á la vez los dos perso-
najes que habian llegado reunidos—hemos con-
gregado más de seiü mil personas, entre hombres 
y mujeres, que penetrarán como un torrente de 
carne humana por Fleet street, en cuanto en-
tiendan la seSal convenida. 

—Tened en cuenta—observó el Hombre gris— 
que es indispensable que todo el mundo esté en 
su sitio antes de las diez; porque el buen pueblo 
de Lóndres, que tiene añcion á estos espectácu* 
los, escoltará la carreta que trasporte los made-
ros del patíbulo y la comitiva irá aumentando 
con proporciones gigantescas, á medida que él 
fúnebre cargamento se vaya aproximando & 
Newgate. 

—Efectivamente-dijo uno de los cuatro jefes; 
—pero acordaos de las verjas de Hyde Park que 
derribamos en un abrir y cerrar de ojos. 
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X X X I V . 

El public house donde había entrado el Hom-
bre gris, estaba tan solitario y desierto como 
todo aquel barrio. 

El landlord ó tabernero, sentado detrás de su 
mostrador, era la única persona que había en 1» 
sala del establecimiento. 

El Hombre gris le hizo una seña, y el tarbe-
nero, en el acto, abandonando su impasible ac-
titud, se apresuró á soltar el periódico que teñí» 
en las manos y que estaba leyendo á la débil lu í 
de nn obstruido mechero de gas. 

—Soy yo el primero?--Ie preguntó el Hombre 
gris. 

—Oh¡ no;—le respondió ellandlord—ya hace 
un rato que llegó el abate. 

—Entonces estará abierta la puerta? 
—Solo está encajada, y no teneis quehacer 

más que empujarla. 
~EBtá alguisD con el abate^ 
—Hasta ahora está solo. 
—Está bien;—dijo el Hombre gris—^oj á es-

perar aqui todavía unos cuantos minutos. 
Y tomó asiento junto á una meea, cerca de 1» 

puerta de la taberna para poder espiar lo que 
pasaba en la parte exterior. 

Nohabian trascurrido aun cinco minutos desde 
que habia entrado en la taberna el Hoitibre griSf 

Ayuntamiento de Madrid




